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Que bom que você chegou, olha... senta aqui um pouquinho. 

O cheiro de café está vindo daí? Espero que sim. Que bom que se permitiu esse instante. Porque, sabe, este não é um livro comum. 

Longe  disso.  É  mais  como  uma  conversa.  Daquelas  que  a gente tem quando o coração aperta ou quando uma ideia insiste em não sair  da  cabeça,  sabe?  É sobre nós. Sobre a gente, os "Humanos Animais". 



Engraçado  esse  nome,  né?  Talvez  tenha  soado  um  pouco estranho. Mas pensa comigo... A gente se orgulha tanto da nossa inteligência, dessa capacidade quase que sobrenatural de construir coisas  incríveis,  de  viajar  para as estrelas... E, ao mesmo tempo, olha o que a gente faz com o próprio lar. Com a gente mesmo. É 

um paradoxo, não é? Um mistério tão intrigante quanto a vida em si. Este livro é um mergulho honesto nessa dualidade, sem firulas. 



A  gente  vai,  juntos,  dar  uma  olhada  de  perto  em  algumas paisagens que, confesso, às vezes dá vontade de desviar o olhar. 

Vai ter umas realidades que talvez você já conheça, mas talvez não tenha parado para sentir de verdade. Tipo a fome que insiste em se espalhar  pelo  mundo,  e  a  gente,  tão  preocupado  com  o  próximo clique,  acaba...  anestesiado.  Ou  a  violência,  aquela  que  cala  as ruas  e  rouba  a  infância,  transformando  o  som  alegre  de  um pandeiro no eco distante de um canhão. É pesado, eu sei. Mas é essencial olhar. 



E,  olha,  não  se  preocupe,  não  é  um  daqueles  textos  que apontam o dedo, cheios de estatísticas frias que a gente esquece cinco  minutos  depois.  A  ideia  aqui  é  bem  mais  profunda.  É  pra sentir na pele, sabe? É como se a gente estivesse caminhando por um jardim, e de repente percebe que as flores estão murchando, o ar está denso, o rio... Ah, o rio parece um lamento. Sim, o ar que respiramos,  a  água  que  bebemos,  a  própria  terra  onde  a  gente 3 
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pisa, estão pedindo socorro. É uma dor que vai além do que se vê, é uma dor que se sente no peito, quase um presságio. 



A  gente  vai  explorar  essas  "jaulas  invisíveis"  que  nós mesmos  construímos,  acredita?  Tanta  liberdade  prometida  e,  no fim,  nos  enfiamos  em  armadilhas  que  nem  percebemos. 

Consumismo  desenfreado,  medo  do  que  é  diferente,  essa  mania louca de culpar o outro por tudo... A gente acaba criando a nossa própria  guerra,  não  é?  E  o  pior,  um  futuro  que,  se  a  gente  não prestar  atenção,  pode  ser...  bem,  um  legado  que  a  gente  não queria deixar para os nossos filhos, para as próximas gerações. Me dá um frio na barriga só de pensar. 



Mas, escuta, e isso é o que é mais importante, este livro não é  sobre  desistir.  Nem  um  pingo.  Pelo  contrário.  É  um  grito,  sim, mas  um  grito  de  alerta  que  carrega  consigo  uma  esperança massiva. É um convite inspirador para que a gente se permita ver, ouvir, sentir. Para que aqueles que, talvez sem querer, se tornaram surdos,  cegos  e  mudos  diante  de  tanta  coisa,  consigam  de  novo abrir os olhos da alma e o coração. E, juntos, quem sabe, encontrar o  caminho.  Não  tenho  todas  as  respostas,  mas  a  gente  pode procurar  junto.  Pode  ser  uma  jornada  cativante,  talvez  até surpreendente,  uma  que  mude  um  pouco  o  jeito  que  você  vê  o mundo... e a si mesmo. 



Petterson S Peixe




4 

Humanos Animais 

Capítulo 1: O Eco Silencioso: Onde a Realidade Bate à Porta Sabe, às vezes a gente se pega num daqueles silêncios que não são de paz, mas de um ruído interno, quase um grito abafado, não  é?  É  como  se  algo  bem  lá  no  fundo  estivesse  tentando  nos dizer  que  o  relógio  corre,  que  a  melodia  que  tocamos  já  não  faz mais  tanto  sentido.  Pensar  na  humanidade,  nessa  nossa  jornada aqui  na  Terra,  me  traz  um  misto  de  admiração  e  uma  estranha, quase  **intensa**,  inquietude.  A  gente  tem  uma  capacidade 

**impressionante**,  um  potencial  que  parece  não  ter  fim: criamos maravilhas  arquitetônicas,  deciframos  o  universo,  curamos doenças  que  antes  eram  sentenças  de  morte.  Chegamos  à  lua, conectamos o mundo com um clique, produzimos arte que é pura alma, capaz de tocar as fibras mais **profundas** do nosso ser. É 

um feito **massivo**, verdade seja dita. 



Mas aí a gente olha para o lado e parece que esse mesmo brilhantismo  nos  trouxe  para  uma  encruzilhada  um  tanto… 

paradoxal.  É  como  ter  um  mapa  **meticuloso**  para  um  tesouro, mas insistir em seguir um atalho perigoso que nos leva direto para um precipício. A mesma mente que concebeu pontes **luxuosas** 

e algoritmos **cativantes** parece, por vezes, estar tão cega para a própria trilha de autodestruição que traçamos. Sabe, a gente se vê numa  corrida  desenfreada  por  algo  que  nem  sempre  é  o 

**essencial**, e esquece que a linha de chegada pode ser apenas o  vazio.  É  um  pensamento  que  me  pega  de  surpresa  às  vezes, como  um  balde  de  água  fria  numa  tarde  de  verão.  Será  que  a gente realmente se tornou tão bom em construir para fora, mas tão desorganizado  por  dentro?  Aquela  sensação  de  que  algo fundamental está quebrado, ou melhor, apenas mal encaixado, não é  uma  exclusividade  minha.  Eu  senti  isso,  e  muitas  vezes, conversando com amigos, percebo que esse eco silencioso ressoa em  mais  corações  do  que  a  gente  imagina.  É  um alerta que não 5 
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vem com sirene, mas com um sussurro constante, nos lembrando daquela promessa de grandeza que a gente parece ter esquecido no meio do caminho, sabe? Um convite a parar um pouco e olhar para onde, de fato, estamos indo. 



E,  sabe,  quando  a  gente  começa  a  sentir  esse  eco,  essa inquietude  que  nos  cutuca  a  alma,  uma  pergunta  profunda  surge quase sem permissão: o que é ser humano de verdade, pra além do que a gente vê no espelho ou do que nos ensinam nos livros? 

Porque,  veja  bem,  convido  você  a  refletir  comigo.  Às  vezes,  a gente  se  parece  mais  com  animais  –  e  não  no  sentido  bonito  e sábio da natureza, que tem um equilíbrio tão zen, tão inspirador. 



Não,  é  mais  no  jeito  impensado,  no  puro  instinto  de sobrevivência  que  nos  faz  pisar em quem está do lado, acumular sem medida, ou fechar os olhos para o que está bem na frente. É 

intrigante,  para  dizer  o  mínimo,  como  nossa  capacidade  de raciocínio, essa coisa impressionante que nos tirou das cavernas e nos  levou  até  as  estrelas,  é  a  mesma  que  nos  permite  criar bombas,  ou  sistemas  que  perpetuam  a  miséria  de  forma  tão meticulosa. 



Parece  um  paradoxo  inesperado,  não  é?  Essa  mente  que pode conceber milagres da tecnologia ou da arte, muitas vezes se prende  a  impulsos  que  qualquer  bicho  da  floresta,  talvez,  usaria com mais sabedoria, com um senso de limite essencial. Será que a gente se esqueceu que ser humano não é só ter polegar opositor ou  falar  várias  línguas?  Não  seria,  talvez, sobre a capacidade de superar  o  mero  impulso,  de  escolher  a  empatia,  de  buscar  um equilíbrio que é tão reconfortante quanto um riacho na montanha? 



É uma verdade um tanto honesta e até dolorosa de encarar, mas  a  desconexão entre o que a gente diz que é – ou sonha em 6 
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ser – e o que a gente de fato faz, essa distância, é massiva. Senti um  frio  na  barriga  só  de  pensar  nisso,  porque  é  como  se tivéssemos  esse  potencial  cativante,  quase  sedutor,  para  a grandeza,  mas  vivemos  numa  espécie  de  decadência  moral  que insiste  em  nos  puxar  pra  baixo. Ah, e isso me faz lembrar de um amigo  que  vivia  dizendo:  "A  gente  tem  que  ser  bicho,  sim,  mas bicho  que  aprende,  que  evolui,  não  bicho  que  repete  o  mesmo erro!" Ele tinha essa mania de simplificar as coisas, mas a verdade é que o ponto dele era crucial. 



É essa a questão, meu amigo, minha amiga: quando foi que trocamos  a  sabedoria  inspiradora  da  evolução  pela  conveniência do automatismo? A gente se diz tão inteligente, tão evoluído. Mas as  nossas  ações,  ah,  as  ações,  elas  gritam  outra  coisa.  Elas sussurram, por vezes, um lado mais, digamos, "animal", mas sem a graça e a harmonia que a natureza ensina. Não é um julgamento, veja bem. É um convite profundo a parar e sentir: essa atitude que tomei,  ou  que  a  gente  vê  por  aí,  ela  vem  de  que  lugar?  Do 

"humano"  que  a  gente  idealiza  ou  do  "animal"  que a gente teima em alimentar? É uma provocação, sim. Uma reflexão intensa sobre quem  realmente  somos,  por  trás  de  todas  as  máscaras  e  títulos. 

Porque  só  de  encarar  isso  com  a testa suada e a alma aberta, a gente  começa  a  desenhar  um  caminho  pra  superar  essa dissonância. 



A gente fala de ser humanos animais, não é? E aí, quando a gente olha para o mundo lá fora, o que a gente vê é um reflexo tão gritante  dessa  nossa  escolha,  dessa  desconexão…  É  como  se  a própria  terra  estivesse  gemendo,  sabe?  A  fome  que  se  espalha, massiva,  enquanto  tantos desperdiçam. A violência que se tornou quase  que  uma  trilha  sonora  nas  nossas  cidades,  um  ruído constante que a gente aprendeu a ignorar. Senti um frio na barriga quando,  outro  dia,  vi  uma  notícia  e  pensei:  “Meu  Deus,  como 7 
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chegamos a esse ponto?”. A degradação ambiental, um cenário tão decadente,  que  nos  diz  que  estamos  desrespeitando  o  nosso próprio lar. É impressionante como a gente normaliza o caos. E a corrupção...  Ah,  a  corrupção.  Ela  se  infiltra,  silenciosa,  mas  tão devastadora, minando a essência da confiança e da decência. 



O  mais  intrigante  é  que  tudo  isso  está  bem  ali,  na  nossa frente. Não é algo escondido, em um canto escuro. Está na tela do celular, nas manchetes, nas conversas de bar. Mas é como se uma espécie de cegueira nos atingisse. Uma cegueira coletiva, sabe? A gente vê, mas não enxerga de verdade. Passamos os olhos pelas imagens, lemos as estatísticas, mas a informação não desce, não nos  toca  no  fundo.  É  quase  como se houvesse uma barreira, um filtro protetor que impede que a intensidade da realidade nos atinja de verdade. Será que é medo de confrontar a própria impotência? 

Ou  será  que  nos convencemos de que “não há nada a fazer”, de que  é  um  problema  grande  demais  para  nós,  meros  indivíduos? 

Essa apatia generalizada é, para mim, o obstáculo mais profundo. 

É  essencial  que  a  gente  quebre  essa  casca,  essa  bolha  de indiferença, se quisermos realmente superar essa fase. Porque se a gente não acordar para o que está acontecendo agora, de forma honesta,  como  vamos sequer começar a sonhar com um milagre, com uma mudança definitiva? 



Depois  de  mergulharmos  juntos  nessa  constatação,  nesse eco  talvez  silencioso  demais  para  alguns,  mas  que  ressoa  com uma  intensidade  que  quase  podemos  sentir  vibrar  nos  ossos,  a intenção aqui nunca foi simplesmente apontar dedos ou desenhar um  quadro  sombrio  sem esperança. Longe disso. Poderia ser até hilário  se  não  fosse  tão  sério,  como  a  gente  se  distrai  com  o superficial enquanto o essencial nos escapa por entre os dedos. A verdade  é  que  a  minha  vontade,  ao  te  convidar  para  essa conversa,  para  essa  jornada  pelas  páginas,  é  abrir  um  espaço 8 
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diferente.  Um espaço que não é para lamentar, mas para respirar fundo e, quem sabe, encontrar um caminho. 



Sabe,  eu  me  lembro  de  um  dia,  estava  eu  observando  as crianças brincando no parque. Uma delas, pequena, com os olhos arregalados, tropeçou e caiu. A primeira reação foi o choro, claro, mas depois, antes mesmo que os pais chegassem, ela olhou para a própria mão suja de terra, pareceu ter uma epifania, e tentou se levantar sozinha. Era um esforço tão genuíno, tão corajoso. Aquilo foi  algo  tão  impressionante  para  mim,  me  fez  pensar:  e  nós?  Os adultos,  tão  cheios  de  complexidade,  de  inteligência  que chamamos  de  superior,  será  que  temos  a  mesma  capacidade de reconhecer  a  queda  e,  com  uma  vontade  intrínseca,  tentar  nos erguer  sem  esperar  por  um  milagre  externo?  É  uma  questão profunda, não acha. 



Este livro, então, não é uma denúncia. Ele é, antes de tudo, um convite. Um convite sincero, honesto, para que a gente pare de apenas  reagir  ao  que  acontece  e  comece  a  ser  o  agente,  o protagonista  da  nossa  própria  história  e,  quem  sabe,  da  história coletiva. É um diálogo provocativo, sim, mas com o coração aberto. 

Um convite a uma reflexão meticulosa sobre o nosso papel nesse cenário  que  fomos,  em  parte,  criando.  A  cegueira  coletiva  que mencionamos  antes  é  um  monstro  assustador,  mas  o  antídoto começa em cada um de nós, na disposição de abrir os olhos e ver além do óbvio. 



É  reconfortante  saber  que  não  estamos  sozinhos  nessa percepção.  Que  essa  inquietação,  essa  sensação  de  que  algo precisa  mudar  de  forma  definitiva,  não  é  uma  loucura  individual, mas  um  sentimento  partilhado  por  muitos.  E  é  justamente  nessa partilha  que  reside  uma  força  cativante,  um  poder  massivo  para superar  o  que  parece  intransponível.  A  mudança,  meu  amigo, 9 

Humanos Animais 

minha  amiga,  começa  com  uma  percepção  clara,  com  a curiosidade que nos impulsiona a ir além da superfície da queixa. É 

nesse ponto que a ação se torna não só possível, mas essencial, um passo inesperado na direção de um futuro que ainda pode ser inspirador e, surpreendentemente, muito mais humano. O caminho está  em  nos  olharmos  no  espelho,  com  a  coragem  de  um zen-budista diante do abismo, e perguntar: o que faremos a partir de agora. 
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Capítulo  2:  "Fome  no  Prato,  Cegueira  na  Alma:  As Estatísticas Que Não Queremos Ver" 



A fome no mundo contemporâneo é uma realidade que gera um estrondoso eco, quase um grito sufocado por trás das paredes de conforto que tantos de nós habitam. Imagine, por um momento, um  dia  sem  comida.  Não  um,  mas  vários.  A  sensação  de  um estômago  roncando  pode  parecer  distante,  pertencente  a  um cotidiano que não é o nosso, mas a verdade é que para bilhões de pessoas,  isso  é  um  padrão  que  se  repete,  implacável  e  brutal. 

Olhando  por  trás  dos  números,  encontramos  rostos.  Rostos  de crianças que, em vez de sonharem com o futuro, precisam lutar por cada migalha. 



Deixe-me  falar  de  Ana.  Ela  vive  em  uma  pequena comunidade na periferia de uma grande cidade. Todos os dias, Ana acorda sem saber se terá algo para comer. O cheiro do pão fresco que  seu  vizinho  assa  pela  manhã  é  um  misto  de  esperança  e desespero – um lembrete de que a abundância está tão perto e, ao mesmo  tempo,  tão  distante.  Ela  tem  apenas  10  anos,  mas  já carrega o olhar de quem vive uma batalha diária. Ao puxar para o lado da rua a bolsa que não tem nada dentro, ela sorri para a mãe e  diz  que  não  está  com  fome.  Mas  por  dentro,  a  criança  se contorce de dor. O que muitos veem como apenas mais um dado em uma planilha de estatísticas é, para Ana, uma luta desgastante. 

Um milagre cotidiano seria encontrar um prato cheio, uma quentura que abraçasse seu estômago vazio. 



E  não estamos falando de um fenômeno isolado. Em todos os cantos do mundo, histórias como a de Ana se repetem. Conheci João  em  um  projeto  de  ajuda  que  levava  alimento  a  quem  não tinha.  Ele  me  contou  sobre  como,  em  um  dia  típico,  a  busca por comida se torna não apenas física, mas emocional e espiritual. “É 
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como se cada dia fosse uma maratona, mas sem a certeza da linha de chegada”, ele disse, com a voz carregada de um sofrimento que eu  nunca  poderei  verdadeiramente  compreender.  A  insegurança alimentar não ataca apenas o corpo; ela devora a alma. 



A pergunta que ecoa aqui é: onde está a nossa compaixão? 

O que nos impede de reconhecermos a dor alheia como se fosse a nossa?  Em  momentos  de  reflexão,  penso  que  nos  tornamos  tão absortos  em  nossos  próprios  conflitos  que  esquecemos  que  a verdadeira  luta  pela  sobrevivência  não  é  apenas  algo  que ocorre em  fronteiras  distantes  ou  em  vídeos  que  assistimos  nas  redes sociais. O problema é tão próximo quanto as pessoas que cruzam o nosso caminho diariamente. 



Se  eu  dissesse  que  o  mundo  está  exposto  a  uma  taxa alarmante de pessoas que passam fome, talvez você se assombre e  camaradas  se  ergam  em  protesto.  No  entanto,  ao  falarmos  de Ana, João e tantos outros, a realidade se torna palpável. O número, o dado, se transforma em uma vida que pulsa, que luta, que sente. 

Não  se  trata  apenas  de  expor  uma  verdade  desconfortável. 

Trata-se  de  despertar  a  humanização  dentro  de  nós,  essa capacidade incrível de sentir a dor do outro. 



Quando você fecha os olhos e imagina pessoas como a Ana e o João, já parou para ponderar o que faria se estivesse no lugar deles? A sensação de "como posso ajudar?" ou "não posso, só sou uma pessoa" pode se chocar dentro de você como um relâmpago em  uma  tempestade.  Nossas  respostas  muitas  vezes  somem  na indiferença.  Mas  o  convite  aqui  é  para  empregar  a empatia, para permitir-se sentir a intensidade dessa realidade. Esse é o primeiro passo em direção à transformação. 



